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			Etapas da percepção


			Passei pelo consumismo Matrix. 


			Parei no humanismo por um tempo de três primaveras


			[na idade convencionada para os homens serem “livres” 


			[dentro dos limites da fazenda 


			– com feitores e capitães do mato a postos.


			Tive a visão da Unidade:


			só a liberdade vale a pena 


			rejeito qualquer doutrina que não seja a razão 


			não devemos nem um níquel a quem nos deu de comer 


			não devemos nem um segundo a ninguém 


			somos flechas rumo ao super-homem


			cada vez mais longe, a distância amplia a visão 


			é assim na física e na metafísica.


			Portanto, desordenadamente marchem!


		




		

			A verdade geral de todas as coisas


			Eu a vislumbrei num estado de vácuo além do espaço tempo


			Só nós dois...


			Ela ia vinha girava em todas as direções e depois se fechava


			mas eu não a vi fechar


			Nem ninguém verá antes do futuro longínquo 


			onde ela se fecha


			Só os nós-deuses verão onisciente onipresente onipotente


			todas as cores


			 mas eu a vi branco-cinza que fosforesce


			Tudo isso significa que eu concretizei 


			o super-homem de Nietzsche


			O que para ele era o abstrato para mim é o concreto


			O caminho ficou claro


			Ela é além dos métodos


			Dialética não a explica


			Dialética é só o começo


			São todas as direções


			É a semântica que não foi inventada


			além de qualquer alphaville


			Quais os instrumentos para vislumbrá-la?


			Intuição sentimento razão


			A união de todas as coisas 


			dos nossos pobres e primitivos cérebros


			Como se chega nela?


			Transcendendo todas as coisas espaço tempo 


			tudo que pode ser universo 


			tudo que pode ser dimensão a não-existência


			E aí olha-se para trás.......ela estará lá


			A própria beleza a própria abonança geral de todas as coisas que trasbordam em si mesmas


			Quem são os nós-deuses?


			A vida inteligente no futuro mais longínquo 


			que se pôde vislumbrar se ela futuro possuir


			cujo cérebro é o ponto que é tudo e vê tudo e pode tudo 


			e sabe tudo e interage com tudo 


			ao mesmo tempo todo real e virtual 


			que não pode ser vislumbrado por nós 


			o todo além de regras-limites-fraquezas, 


			a-própria-intensidade-pura-concreta-palpável, 


			a-própria-luz-geral-de-todas-as-coisas, 


			a-própria-escuridão-geral-de-todas-não-coisas


		




		

			Cheguei, caro Aldous 


			Eu já cheguei em um lugar alto na colina 


			e profundo na fossa gigantesca da imaginação. 


			Agora posso tudo!


			Percorrer todos os cantos da minha amada e odiada Matrix.


			Mijar tomar o veneno de cada dia como uma gota de sangue no dente do mitológico vampiro do eterno retorno.


			É o estado: the Doors of Perception are open. 


			As portas estão abertas e sendo analisadas pela razão. 


			Just suck my integrity and you will see the truth, 


			the little truth, 


			never the old ugly truth.


			Sou maculadamente chapado pela natureza 


			me fizeram já assim vivendo no ar insólito dos voos loucos pela tal realidade possível de ser vista.


			Tanto faz


			é minha doutrina de desacreditar um sentido para existência.


		




		

			Visão


			Eu também tive a visão do trabalho novo de Rimbaud 


			com os sentidos encrapulados.


			O super-homem coordenando o circo bizarro 


			ao fundo a música (dor prazerosa).


			A consagração do prazer e repúdio do sofrimento gratuito.


			O vento e seus filhos passando sem parar 


			tirando tudo do lugar 


						no eterno movimento das ideias novas.


			A união mundial do fim das pátrias


			e só a unidade mantendo as diversidades 


			que compõem a realidade


			O macro O fora e O dentro do circo.


			Uma inexorável mutação de aceitação rápida


			levando aos picos dos picos onde o ar é gelado e rarefeito.


			Mas os sentidos voltam do desconhecido


			e a visão se dissipa como deve ser.


		




		

			A utopia das utopias


			A verdade nos tornará livres	       Mas ela virá?


			Uma carga gigantesca de fogo		          Aguentaremos?


			Uma teia de eterna direções	      Compreenderemos?


			Uma punhalada de veneno		          Sobreviveremos?


			O quase paraíso		      Quereremos?


		




		

			A guerra do ser


			As covardias são mães do fracasso 


			da infelicidade 


			da falta de prazer


			da alienação


			do sofrimento 


			da dor.


			A consciência das bobagens feitas condena o soldado ao perecimento moral.


			Por isso a luta interior é a guerra eterna onde dificilmente há vencedores 


			são muitas batalhas muitos mortos muitas mutilações.


			Ao futuro pertence o remoer de derrotas em átimos


			ora na melancolia da insônia, 


			ora nas ocasiões mais impróprias.


			O que torna a vida dificilmente interessante 


			nos eternos movimentos de estratégias sutis ou complicadas de dor lancinante.


			Mesmo que haja tréguas o soldado sofre por suas memórias de guerra.


			E o que fazer? Não lutar? 


			A pior covardia é acovardar-se diante da guerra contra a covardia. 


		




		

			O Samadhi da pele contra pele


			A pele nua toca a pele nua


			num instante a mente muda


			os olhos fecham 


			arco-íris moldam na mente formas elípticas, 


			geometria encantada, 


			porque os acordes rasgam o peito 


			as sinapses entram em colapso 


			toda a matéria escura brilha 


			todo o rosto esvaece num devaneio febril.


			Joga-se a vida nas cartas do presente 


			que é um futuro quebrado a cada instante 


			passado.


			Rever os rostos antigos transformados pelo tempo 
a chaga imortal de cada ego 
resvalando na relva 
e tornando-se ar areia úmida selvagens leopardos.


			Montanhas de espíritos nos trouxeram até aqui 


			Daqui pra onde vamos?


			Suportamos, somos eternamente a mutação do mesmo 


			porque as partes não formam o todo nesse rosto antigo.


			Acreditar que a unidade supera as partes; 


			nosso novo evangelho é o caos.


			As moedas eram de ouro 


			agora são conjuntos binários de zero e um. 


			Infinitas combinações de dois dígitos.


			Nesse mar elétrico eu brilhando quando eu penso em eu.


			Soluços e gargalhadas lágrimas entrecortadas.


			A serpentina serpenteia espirais sem nunca tocar o palpável.


			Venham todos de um só trago, 


			a montanha de espíritos para ser o hoje, 


			muito sangue, muitos estandartes, 


			muitos evangelhos foram construídos 


			como no jogo de lego 


			e desmontados pelo o que veio a ser o vir a ser. 


			Encantados, relembramos que deus era o fogo, o sol, 


			a água e agora nem mesmo abstrato, 


			o ser vem do nada e não existem mais deuses, 


			só o choro de crianças esperançosas, 


			sonhando com um homem pós-orgânico, 


			pós-fraquezas, pós-medo do escuro. 


			Pós-necessidade de crenças pós-escrita pós-amor pós-apego.


			E os soldadinhos finalmente largarão a bandeira 


			que os move inexoravelmente para o abismo. 


			Ou, lá sem sentir, pois não ser é não sentir também, 


			já estão sem dor sem prazer sem nada


			ser nada já é alguma coisa.


		




		

			Verdade


			Nietzsche,


			quando pude refutá-lo


			tive uma luz de ida até


			o meu fim atual:


			A verdade é finita.


			Ao longo da história descobrem-se novos caminhos


			tudo vai volta gira em todas as direções


			mas ao final se fecha.


			Só que o homem é mais finito. 


			Portanto, duvido de nós.


			Não existiremos o suficiente 


			para conhecer toda essa teia.


			Um espírito elevado de um espaço-tempo


			é o somatório dos espíritos elevados que vieram antes.


			Mas não vai dar tempo.


			A verdade é finita, porém infinitamente gigantesca. 


		




		

			Construção


			O passado já foi destruído.


			As tábuas antigas serviram de armas 


			contra o Deus que insiste em viver.


			O presente é destruído a cada instante.


			Quero dar apenas o golpe de misericórdia.


			Quebrar os restos do instante que passou.


			Destruir, mas com esmero dos engenheiros mais lógicos, 


			calculistas de um capitalismo que exige


			cada vez mais 


			pessoas-engrenagens-azeitadas


			Manter a estrutura, 


			Como sempre,


			os cálculos básicos estão corretos. 


			Senão o que passou não teria existido, 


			muito menos o que se passa.


			Mas minha arquitetura não é esta que substitui o presente. 


			Minha arquitetura constrói o futuro longínquo. 


			O futuro das grandes 


			aventuras-racionais-sensorias-de-intensidade.


		




		

			Edgar Allan Poe 


			Havia algo nebuloso


			Havia um enigma não resolvido


			Um paradoxo:


			Unidade versus Profundidade


			Sabe quando uma informação derruba um muro?


			Foi assim...


			Poe pôs mais um muro 


			para minha visão da unidade 


			abaixo!


			A verdade... Todas as minhas reflexões são baseadas na distância e no contexto global (totalidade); por isso enxergo com clareza. 


			Quando me referia à profundidade, não significava se ater a detalhes, escolher um pequeno objeto e ir até o fundo do poço. Isso é trabalho para cientistas e, mesmo assim, nem eles devem se manter ligados nos detalhezinhos da renda vermelha do papai Noel, e sim sempre unificar os conhecimentos existentes para encaminhar seus estudos, à distância deles, é bem verdade, é o espaço que separa os pintores orientais de grandes planos do objeto a ser retratado − um palmo.  


			Os amantes da verdade, da unidade devem ver o mundo como um todo sempre. Formar sua argumentação visando toda a paisagem. Caminhar até um ponto no espaço infinito e olhar para trás; tudo ficará claro.


			Sendo assim, talvez o erro dos conservadores não seja exatamente superficialidade, mas especificações, examinar um argumento sem perceber tudo que o cerca: O Universo, seus lançamentos de dados, sua bizarra, incrível, aparentemente infinita matéria.


			Quando se está longe, percebe-se por que a verdade é gigantesca.  Ela vai, volta, gira em todas as direções e depois se fecha, pois tem que interligar tudo, toda a gigantesca absurda paisagem da existência.  


			Então, a distância é uma espécie de metafísica, pressuposto para qualquer conhecimento, principalmente filosófico. 


			OBS: mas como não tenho certeza sobre a necessidade da metafísica, e minha ideia pode estar errada ou incompleta, talvez esse pressuposto possa ser quebrado em algumas hipóteses, principalmente científicas.
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